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Pró Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento
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Divisão de Projetos Complementares e Orçamento
“ MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO “

ESPECIFICAÇÕES: SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)
OBRA: PRÉDIO DA REITORIA E BLOCO “B”

LOCAL: MUNICÍPIO DE PELOTAS – RUA GOMES CARNEIRO, Nº 01
1. APRESENTAÇÃO:
Este memorial tem por objetivo descrever as principais características técnicas para a implantação do SPDA – Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas para a proteção dos  prédios que abrigam a Reitoria da Universidade Federal de Pelotas, e o Bloco B, onde serão instaladas salas e laboratórios dos cursos desta Universidade.

Para este projeto foi utilizado a combinação de dois sistemas de Proteção, ou seja, Gaiola de Faraday e Modelo Eletromagnético.

O SPDA a ser instalado deverá obedecer rigorosamente a norma NBR 5419, ao projeto e detalhes de instalação apresentados em anexo.
2. SUBSISTEMA DE CAPTAÇÃO:
O subsistema de captação por Gaiola de Faraday é composto de módulos retangulares formando uma malha, e utilizando como captor o cabo de cobre nu de #35 mm² apoiados e fixados, a cada metro, na telha por meio de suportes adequados, sendo estes fixados a cobertura através de adesivo epóxi de alta aderência, devido a não ser possível a fixação dos mesmos com parafusos ou rebites. Também será usado como captor,  Para raio tipo Franklin de 04 (quatro) pontas, fixados em eletrodutos de ferro galvanizado com 6 metros de extensão, os quais serão fixados as estruturas metálicas que sustentam a cobertura dos prédios.
3. SUBSISTEMA DE DESCIDA:

Para interligação do subsistema de captor a terra, será utilizado descidas em cabo de cobre nu de #16 mm², protegidos mecanicamente por eletrodutos de 25 mm, em PVC rígido, classe A, e a 3,0 metros acima do nível do solo, em todas as descidas externas aos referidos prédios. Se houverem pontos internos devido a construções laterais toda a extensão do condutor de descida deverá ser protegido nesta área.

Em toda descida deverá ser instalada caixas de inspeção e medição de aterramento conforme detalhe em planta construtiva.


As descidas deverão ser retilíneas e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e direto para a terra, proporcionando um perfeito aterramento.
4. SUBSISTEMA DE ATERRAMENTO:

Para a dissipação da descarga no solo serão utilizados eletrodos de aterramento em hastes Copperweld de 16 x 2.400 mm, interligadas ao subsistema captor através de cabo de cobre nu # 16 mm², que serão fixados as hastes por meio de conectores adequados.


No momento da execução da obra, todo o aterramento deverá ser medido, com instrumentos próprios (terrômetro), devendo possuir resistência ôhmica menor do que 10 ohms. Caso este valor não seja atendido com uma barra de cobre, deverão ser acrescentadas tantas hastes quanto necessárias para que o valor mínimo seja alcançado.
4. CAIXAS DE PROTEÇÃO E MEDIÇÃO:

As caixas de medição deverão ser localizadas próximas ao prédio com máxima de 1,0 m de afastamento, e deverão seguir as orientações do projeto em anexo. Deverá ser instalada uma caixa de equalização para proporcionar a interligação, de central de gás, no caso de haver instalação do mesmo, e de telefonia e outras estruturas metálicas previstas na norma. Esta interligação deverá ser com cabo de cobre nu de  # 16 mm². 
5. GERAIS:

As peças e acessórios de origem ferrosa, exceto aço inox, deverão ser galvanizadas  com uma camada de zinco aplicado a quente (fogo) conforme NBR 6323, ou banhadas com uma cobertura de cobre com espessura mínima de 254 microns. Não serão aceitas peças com zincagem eletrolítica. As conexões serão por meio de conectores, devendo os mesmos serem com estrutura reforçada.

Devem ser restauradas as alvenarias e pavimentações que venham a ser danificadas com a instalação do SPDA. Deverá ser usada vedação a base de poliuretano nos pontos de passagem do eletroduto pelo telhado, para uma perfeita impermeabilização do mesmo.
6. ESCLARECIMENTOS:

Um SPDA projetado conforme a Norma não assegura a proteção absoluta da estrutura, de pessoas e bens, mas reduz significativamente os riscos de danos. O percentual de eficiência para este nível de proteção é de 90 a 95%.

O SPDA não contempla a proteção de equipamentos elétricos e eletrônicos contra interferências eletromagnéticas causadas pelas descargas atmosféricas, para este fim poderão ser instalados dispositivos supressores de surtos.


Deverão ser efetuadas inspeções visuais anualmente e inspeções completas a cada três anos, como forma de garantir um funcionamento normal do sistema de proteção.

6. DOCUMENTOS INTEGRANTES DESTE PROJETO:

Plantas Nº 01, e 02 – Planta de implantação de SPDA, Legenda e Detalhes, Orçamento físico-financeiro, e Memorial Técnico Descritivo.
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